
 

 

 

 

 

 

 

 

 

24/05/2017 
Disponível no site http://www.sintius.org.br  

Fonte dos clippings: Jornal Diário 

do Litoral - 24/05/2017 

http://www.sintius.org.br/


 

Sinopse Sintius 24/05/2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entidades de diferentes setores se mobilizam para pressionar parlamentares a aprovarem as reformas 

trabalhista e da Previdência depois da crise política que afetou o governo federal. A Cbic, da construção, 

diz que levará, nesta quarta (24), cerca de 150 empresários em um encontro com Rodrigo Maia, presidente 

da Câmara dos Deputados, e Eunício Oliveira, presidente do Senado. 
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Senadores quase trocaram socos durante discussão da reforma 

trabalhista 

No primeiro dia de pleno funcionamento do Congresso após o estouro 

da crise que ameaça Michel Temer, o governo enfrentou nesta terça 

(23) dificuldades na Câmara e no Senado. Diante da forte resistência da 

oposição, favorável à paralisação das atividades legislativas, a base de 

apoio ao Planalto pouco avançou nas medidas que pretende ver 

aprovadas. A capacidade de Temer de fazer avançar seus projetos é 

vista como importante termômetro de seu potencial de se manter no 

poder. O principal embate se deu no Senado, na discussão da reforma 

trabalhista, um dos destaques da pauta legislativa de Temer. 

Parlamentares bateram boca e quase entraram em confronto físico na 

Comissão de Assuntos Econômicos. 

A leitura do relatório da reforma chegou a ser interrompida após o 

oposicionista Randolfe Rodrigues (Rede-AP) dizer que o governista 

Ataídes Oliveira (PSDB-TO) "apoiava um governo corrupto". O tucano 

respondeu chamando Randolfe de "bandido", que retrucou: "Me respeite, 

bandido é o senhor". Ataídes se irritou e partiu para cima de Randolfe, 

chamando-o de "moleque" e "vagabundo". O tucano foi retirado da sala 

por seguranças. Enquanto saía, gritava: "Moleque! Vou te pegar lá fora". 

Depois do bate-boca, senadores da oposição formaram um cordão em 

frente à mesa para impedir a leitura do relatório. 
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As frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo, centrais sindicais, 

movimentos estudantis e sindicatos de policiais civis e federais farão 

nesta quarta (24) manifestação em Brasília contra o governo de Michel 

Temer (PMDB) e pela convocação de eleições diretas. A expectativa dos 

movimentos é de que 70 mil pessoas compareçam ao ato, que começará 

às 11h, em frente ao estádio Mané Garrincha. De acordo com o governo 

do Distrito Federal e com organizadores, devem chegar à capital entre 

500 e 600 ônibus vindos de diversas regiões do país. O MTST 

(Movimento dos Trabalhadores Sem Teto) diz ter mobilizado 90 ônibus 

de militância. 
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